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Instrutores do Curso 

Instrutor: Clóvis Nunes Ribeiro – Instrutor de Campo Nível Avançado 

Instrutor: Leandro Ritter Urrutia – Instrutor de Campo Nível Avançado 

Instrutor: Suyan Eccel Ribeiro – Instrutor de Campo Nível Avançado 

Instrutor: Nathan Oliveira – Instrutor de Campo Nível Intermediário 

Instrutor: Mikhael Inzabraldi Nunes – Instrutor de Campo Nível Básico 

Instrutor: Raimundo Reis Pinheiro da Silva – Instrutor de Campo Nível Básico 

 



Participantes do Curso - Inscritos 

Para o Curso de Instrutor de Campo -  Nível Avançado: 

Instrutora Suyenne Eccel Ribeiro – Instrutora de Campo Nível Intermediário. 

Para o Curso de Instrutor de Campo -  Curso Nível Intermediário: 

Instrutor Mikhael Inzabrald Nunes – Instrutor de Campo Nível Básico. 

Para o Curso de Instrutor de Campo -  Curso Nível Básico: 

1. Emanuel Gavioli Filho - Academia Fire Fox - Balneário Camboriú 

2. Sofia Gavioli Filho - Academia Fire Fox - Balneário Camboriú 

3. Fabrício de Lima Dias – FBTJ - Itapema 

4. Marlon Murilo Siqueira Juvencio - Academia Fire Fox - Balneário Camboriú 

5. Erick Silva Benevenuti - Academia Águia Dourada - Camboriú 

6. André Eduardo Pessoa – FBTJ - Camboriú 

7. Flávia Rodrigues Nunes Urrutia - Academia Fire Fox - Balneário Camboriú 

8. Antônio Rodrigues Urrutia - Academia Fire Fox - Balneário Camboriú 

9. Beatriz Max Alves de Campos - Academia Guerreiro Atalaia - Camboriú 

10. Luiz Eduardo Wirschum - Academia Guerreiro Atalaia - Camboriú 

11. Lucas Emanuel da Silva - Academia Guerreiro Atalaia - Camboriú 

12. Bruna de Souza Carvalho Vieira - Academia My Space - Balneário Camboriú 

13. Luciano José Bohrer - Academia Águia Dourada - Camboriú 

14. Sergio Marcos Silvestre Filho - Academia Hwarangdo - Balneário Camboriú 

15. Dilan Saviel Jimenez Guerra - Academia Águia Dourada - Camboriú 

16. Victor Aleck de Souza Pereira - Academia Águia Dourada - Camboriú 

17. Jean Lucas Geleotto Marcelino - Academia Águia Dourada - Camboriú 

18. Rafael Vinicius Silva Pereira - Academia Guerreiro Atalaia - Camboriú 

19. Pablo Emanuel Schoroeder Kross - Academia Fire Fox - Balneário Camboriú 

20. Antony Oliveira – Academia Fire Fox – Balneário Camboriú 

21. David Alejandro Lozano Zapata – FBTJ – Camboriú 

22. Felipe Pessoa Barella – FBTJ – Camboriú 

23. Juliano Storch Barella – FBTJ – Camboriú 

 
 
 
 
 
 
 
 



Resultado Final do Curso de Instrutor de Campo 

1. Instrutora de Campo - Nível Intermediário: 

Nº NOME TEORIA PRÁTICA MÉDIA APROVADA INSTRUTORA 

01 Suyenne Eccel Ribeiro 10,00 8,50 9,25 Nível Avançado 

2. Instrutor de Campo - Nível Básico: 

Nº NOME TEORIA PRÁTICA MÉDIA APROVADO INSTRUTOR 

01 Mikhael Inzabrald Nunes 9,50 10,00 9,75 Nível Intermediário 

3. Instrutor de Campo – Participação no Curso: 

Nº NOME TEORIA PRÁTICA MÉDIA APROVADO INSTRUTOR 

01 Emanuel Gavioli Filho 10,00 7,00 8,50 Nível Básico 

02 Sofia Gavioli Filho 9,50 8,00 8,75 Nível Básico 

03 Fabrício de Lima Dias 10,00 9,00 9,50 Nível Básico 

04 Marlon Murilo Siqueira Juvencio 9,00 9,00 9,00 Nível Básico 

05 Erick Silva Benevenuti 10,00 7,00 8,50 Nível Básico 

06 André Eduardo Pessoa 7,00 9,00 8,00 Nível Básico 

07 Flávia Rodrigues Nunes Urrutia 10,00 8,00 9,00 Nível Básico 

08 Antônio Rodrigues Urrutia 9,00 8,00 8,50 Nível Básico 

09 Beatriz Max Alves de Campos 8,00 7,50 7,75 Nível Básico 

10 Luiz Eduardo Wirschum 10,00 7,50 8,75 Nível Básico 

11 Lucas Emanuel da Silva 9,00 7,50 8,25 Nível Básico 

12 Bruna de Souza Carvalho Vieira 10,00 7,00 8,50 Nível Básico 

13 Luciano José Bohrer 10,00 7,00 8,50 Nível Básico 

14 Sergio Marcos Silvestre Filho 10,00 9,00 9,50 Nível Básico 

15 Dilan Saviel Jimenez Guerra 0 0 0 Não compareceram 

16 Victor Aleck de Souza Pereira 0 0 0 Não compareceram 

17 Jean Lucas Galeotto Marcelino 10,00 7,00 8,50 Nível Básico 

18 Rafael Vinicius Silva Pereira 9,00 7,50 8,25 Nível Básico 

19 Pablo Emanuel Schoroeder Kross 10,00 7,00 8,50 Nível Básico 

20 Antony Oliveira 8,00 7,00 7,50 Nível Básico 

21 David Alejandro Lozano Zapata 10,00 8,00 9,00 Nível Básico 

22 Felipe Pessoa Barella 0 0 0 Não compareceram 

23 Juliano Storch Barella 0 0 0 Não compareceram 

 

Atenção:  

Os participantes grifados, não poderão atuar como instrutor, sem completar 
o requisito de participação em um acampamento oficial Dragon Camp. 
Podendo os mesmos adquirir os brasões de instrutor de campo. 

 

 



Instruções Ministradas 

- Instrução de Abrigo – Instrutor Mikhael Inzabrald Nunes 
 

 Tipos de abrigo ministrados no curso. 

 Rabu de Jacú; 

 Meia água; 

 Canadense (lona); 

 Teoria e Prática. 

 
Resumo do conteúdo: 
 
Importância do Abrigo na Sobrevivência 
 

1. Proteção contra intempéries (chuva, vento, frio, calor excessivo) 
2. Manutenção da temperatura corporal 
3. Segurança contra predadores e insetos 
4. Local para descansar e recuperar energia 
 

Dicas para Construir um Abrigo Eficaz 
 

1. Escolha local seguro e protegido 
2. Use materiais naturais disponíveis 
3. Priorize impermeabilidade 
4. Estrutura básica (lean-to, cavernas, valas) 
5. Adicione isolamento no chão e paredes 
6. Garanta ventilação e acesso prático 
7. Verifique e mantenha o abrigo regularmente 
 

Principais Funções do Abrigo 
 

1. Proteção contra elementos naturais 
2. Manutenção da temperatura corporal 
3. Segurança contra animais e insetos 
4. Local para descansar e recuperar energia 

 

- Instrução de Fogo – Instrutor Leandro Ritter Urrutia 
 
Tipos de fogo e fogueiras ministrados no curso. 
 

Fogo: 

 Arco e pau; 

 Facão e Pedra; 

 Pederneira; 

 Preparação da isca e lenha; 
 



Fogueiras: 

 Fosso; 

 Pirâmide ou Cone; 

 Cruz; 

 Estrela. 

 
Resumo do conteúdo: 
 
Importância do Fogo na Sobrevivência 
 

- Aquecimento 
- Cozimento de alimentos 
- Purificação de água 
- Iluminação 
- Sinalização 
- Proteção 

 
Métodos de Fazer Fogo 
 

- Materiais primitivos: atrito entre madeiras, pedra de fogo, folhas secas e musgo 
- Materiais contemporâneos: isqueiros, fósforos, acendedores de fogo 

 
Preparação e Conservação do Fogo 
 

- Escolha do terreno 
- Material inicial 
- Manutenção 
- Extinção 

 
Outros Tipos de Fogueiras 
 

- Fogueira de Acampamento 
- Fogueira de Sinalização 
- Fogueira de Luz 
- Fogueira de Calor 
- Fogueira de Recreação 

 
Dicas de Construção e Segurança 
 

- Formação: concha, pirâmide, chão ou fosso. 
- Segurança: local apropriado, água ou areia para apagar, regulamentações locais. 

 
O fogo é essencial para a sobrevivência e pode ser utilizado em diferentes contextos. É 
importante saber fazer fogo com materiais primitivos e contemporâneos, além de seguir 
práticas seguras para evitar acidentes. 

 

 



- Instrução de Água – Instrutor Suyan Eccel Ribeiro 
 
Captação, filtragem e purificação de água, ministrados no curso. 
 

 Filtro com garrafa pet; 

 Saco plástico nos galhos; 

 Saco plástico por cima no fosso e com ervas; 

 Coletor de orvalho ou chuva com lona. 
 
Resumo do conteúdo: 
 
Importância da Água 
 

- Regulação da temperatura corporal 
- Manutenção do equilíbrio eletrolítico 
- Facilitação de processos metabólicos 

 
Captação de Água 
 

1. Coleta de água da chuva 
2. Captação de água de rios ou lagos 
3. Condensação 
4. Plantas 

 
Filtragem da Água 
 

1. Filtragem com areia e carvão 
2. Filtro de café ou tecido 

 
Purificação da Água 
 

1. Fervura 
2. Desinfecção Solar (SODIS) 
3. Uso de produtos químicos 
4. Filtragem com purificadores de água 

 
Considerações Finais 
 

- Coletar água de fontes conhecidas e limpas 
- Armazenar água em recipientes limpos e fechados 
- Realizar testes visuais e olfativos 

 
Essas técnicas são essenciais em situações de sobrevivência para garantir 
acesso à água potável. 

 

 

 



- Instrução de Sobrevivência e Alimento – Instrutor Clóvis Nunes Ribeiro 
 
Sobrevivência: 

 Objetivo: 
1. Identificar os princípios básicos da sobrevivência; 
2. Conhecer os processos de filtração e purificação da água; 
3. Identificar os diversos recursos para obtenção e conservação do fogo; 
4. Conhecer as formas de obtenção e preparação dos alimentos de 

origem vegetal e animal; 
5. Conhecer algumas armadilhas para caça e pesca. 

 

 Súmario: 
1. INTRODUÇÃO: 

a. Importância do assunto; 
b. Fatos reais. 

2. DESENVOLVIMENTO 
a. Generalidades; 
b. Regras para sobreviver (ESAON); 
c. Fontes de água; 
d. Filtrar e purificar a água; 
e. Obter e conservar o fogo; 
f. Obter e preparar alimentos de origem vegetal (CAL) e animal; 
g. Armadilhas para caça e pesca; 
h. Tipos de abrigos e fogões. 

3. CONCLUSÃO 
- Prática. 

 
Alimento de origem vegetal, animal e liofilizado/MRE, ministrados no curso. 
 

 Processos de identificação do alimento vegetal; 

 Tipos de alimento animal, preparação e conservação; 

 Obtenção do sal. 

 Comidas Liofilizadas e MRE (Meal Ready to Eat). 
 

Resumo do conteúdo: 
 
Alimentos para Sobrevivência 
 
Alimentos Vegetais 
 

1. Frutas Silvestres (amoras, morangos, framboesas) 
2. Verduras e Folhas (dente-de-leão, urtiga, couve) 
3. Raízes e Tubérculos (batata-doce, inhame) 

 
Alimentos Animais 
 

1. Peixes (pesca com anzóis, redes ou armadilhas) 
2. Aves (caça com armadilhas, arremessos, estilingues) 
3. Roedores e Pequenos Mamíferos (coelhos, esquilos) 



Preparação e Conservação 
 

- Cozinhe, grelhe, defume ou seque para matar parasitas e melhorar o sabor 
- Armazene em local fresco e seco ou seque para armazenamento prolongado 

 
Comidas Liofilizadas e MREs 
 

- Comidas liofilizadas (frutas desidratadas, sopas); 
- MREs (Meal Ready to Eat). 

 
Considerações Finais 
 

- Verifique a segurança e comestibilidade de plantas e animais desconhecidos. 
- Armazenamento adequado e métodos de conservação são essenciais. 
- Adapte-se ao ambiente e busque recursos locais para maximizar chances 
de sobrevivência. 

 

- Instrução de Armadilha – Instrutor Nathan Oliveira 
 
Armadilhas ministradas no curso. 

 Em H; 

 Tropeço; 

 Arapuca; 

 Tipos de gatilhos. 
 

Resumo do conteúdo: 
 
Tipos de Armadilhas para Sobrevivência 
 
Componentes Essenciais 
 

- Chicote ou fixação 
- Laço 
- Isca 

 
Outros Tipos de Armadilhas para Caça e Pesca 
 

1. Armadilha de Garrote (Snare Trap) 
2. Armadilha de Queda (Deadfall Trap) 
3. Armadilha de Túnel 
4. Armadilhas para Pesca 
5. Armadilha de Rede (Gill Net) 
6. Armadilha de Cesta (Fish Trap) 
 

Dicas e Precauções 
 

- Uso de iscas adequadas 
- Camuflagem e discrição 



- Segurança ao construir e verificar armadilhas 
 

Importância das Armadilhas 
 

- Fornecem alimento em situações de sobrevivência 
- Economizam energia 
- Aumentam chances de captura 

 
Essas armadilhas são ferramentas essenciais para a sobrevivência, permitindo a captura 
de alimento de forma eficiente e segura. 
 
- Instrução de Nós – Instrutor Suyan Eccel Ribeiro 
 
Aparelho de força, nós e amarrações ministradas no curso. 
 

 Tipos de nós (reconhecer e realizar) 
1. Nó Direito; 
2. Nó de Escota Simples; 
3. Nó Volta do Fiel; 
4. Nó Oito; 
5. Nó Laís de Guia; 
6. Nó Boca de Lobo. 

 

 Tipos de Amarrações 
1. Amarra Cruzada 
2. Amarra Diagonal 

 
Resumo do conteúdo: 
 
Nós e Amarrações 
 

- Escota Simples (Sheet Bend): conectar duas cordas de diâmetros diferentes 
- Laís de Guia (Bowline on a Bight): laço duplo seguro 
- Boca de Lobo (Wolf’s Jaw): prender cordas a um suporte 
- Nó Direito (Square Knot): unir duas cordas iguais 
- Volta do Fiel (Fisherman’s Knot): juntar linhas de pesca ou cordas 
- Nó Simples (Overhand Knot): bloquear extremidade de corda 
- Nó em Oito (Figure Eight Knot): laço seguro fácil de desfazer 
- Amarração Cruzada (Cross Knot): amarrar objetos em ângulos 
- Amarração Diagonal (Diagonal Tie): fixação diagonal para estabilidade 

 
Aparelhos de Força 
 

- Polia: reduzir força necessária para levantar objetos 
- Talha (Block and Tackle): sistema de polias para multiplicar força 
- Catraca (Ratchet): ajuste de posição com firmeza e segurança 
- Cinta de Anclagem: preservar cargas durante movimentações 
 
 
 



Considerações Finais 
 

- Segurança: conhecer técnicas corretas para evitar acidentes 
- Prática: prática constante para garantir fluência e segurança 
- Seleção do Equipamento: escolher dispositivo certo para cada situação 

 
Dominar nós e aparelhos de força são fundamentais em diversas situações, garantindo 
segurança e eficácia na manipulação de objetos e cargas e amarrações diversas. 
 
- Instrução de Orientação – Instrutor Clóvis Nunes Ribeiro 
 
Sinalização, Navegação e Orientação ministradas no curso. 
 

 Aferição de passos (medidas); 

 Tipos de sinalização; 

 Equipe de Navegação; 

 Orientação (bússola); 

 Pistas de orientação diurna e noturna. 
 
Resumo do conteúdo: 
 
Navegação e Orientação em Ambientes Naturais 
 
Técnicas de Navegação 
 

1. Aferição de Passos e Medidas Corporais 
2. Sinalização (Natural, com Materiais e com Luz) 
3. Uso de Mapas e Bússolas 
4. Orientação Visual e por Estrelas 

 
Equipe de Navegação 
 

1. Homem Bússola (Líder) 
2. Homem Passo (Contagem de Passos) 
3. Homem Carta (Leitura de Mapas) 
4. Homem Ponto (Identificação de Pontos de Referência) 
5. Homem Mula (Gerenciamento de Cargas) 

Considerações Finais 
 

- Trabalho em Equipe 
- Treinamento 
- Prever Condições Climáticas 
- Equipamento Apropriado 

 
Importância 
 

- Evitar Desorientação 
- Garantir Segurança 
- Aumentar Autoconfiança 
- Promover Boa Prática de Segurança 



 
Essas habilidades são fundamentais para navegar com segurança e eficiência em 
ambientes naturais, seja em situações de sobrevivência ou em atividades ao ar livre. 
 
- Instrução de Primeiro Socorros – Instrutor Clóvis Nunes Ribeiro 
 
Noções de Primeiros Socorros para o ambiente de mata, ministrados no curso. 

 Lesões, entorses e fraturas; 

 Picadas de insetos; 

 Picadas de animais peçonhentos; 

 Ataduras e curativos; 

 Transporte de vítima em macas improvisadas. 
 
Resumo do conteúdo: 
 
Noções de Primeiros Socorros em Ambiente de Mata 
 
Lesões Gerais 
 

- Avaliação inicial 
- Limpeza da ferida 
- Curativo estéril 

 
Entorse 
 

- Repouso 
- Gelo 
- Compressão 
- Elevação 

 
Fratura 
 

- Imobilização 
- Imobilização com atadura 
- Transporte cuidadoso 

Picadas de Animais Peçonhentos 
 

- Identificação 
- Acalmar a vítima 
- Imobilização 
 

Picadas de Insetos 
 

- Reação local 
- Reação alérgica 

 
Transporte de Vítima 
 

- Preparação 
- Maca improvisada 



- Técnica de transporte 
 
Considerações Finais 
 

- Buscar ajuda profissional rapidamente 
- Ter um kit de primeiros socorros acessível 
- Estar atento a mudanças no estado da vítima 
 

Essas orientações básicas de primeiros socorros são fundamentais em situações de 
emergência em ambientes de mata, mas é essencial buscar treinamento específico e 
orientação médica profissional. 
 

Exame Teórico e Prático do Curso 

EXAME PRÁTICO DE CAMPO 
 
As instruções iniciaram às 9h10min com o término às 12h15min, após terem as 
instruções ministradas, foi realizado o exame teórico e prático, da seguinte forma: 
 

1) Foi dividido o grupo em Equipes:  
 

Equipe Amarela: Equipe Verde: 

Instrutor Clóvis Ribeiro 
Fabrício Dias (03) 
Marlon Juvêncio (04) 
André Pessoa (06) 
Sergio Silvestre (14) 

Instrutor Suyan Ribeiro 
Beatriz Campos (09) 
Luiz Wirschum (10) 
Lucas da Silva (11) 
Rafael Pereira (18) 

Equipe Laranja Equipe Vermelha: 

Instrutor Nathan Oliveira 
Erick Benevenuti (05) 
Bruna Carvalho (12) 
Luciano Bohrer (13) 
 

Instrutores Leandro Urrutia e  
Raimundo Reis 
Emanuel Filho (01) 
Jean Galeotto (17) 
Pablo Kross (19) 
Antony Oliveira (20) 

Equipe Azul: Equipe Preta: 

Instrutor Mikhael Nunes 
Sofia Gavioli (02) 
Flávia Rodrigues (07)  
Antônio Urrutia (08) 
David Zapata (21) 

Não compareceram ao Curso 
Dilan Guerra (15) 
Victor de Souza (16) 
Felipe Barella (22) 
Juliano Barella (23) 

 
2) Foi entregue a prova teórica a cada um da equipe, na qual tiveram uma hora 

para almoçar e fazer a prova e entregar. 
3) Para a prova prática foi delimitada uma área de atuação para cada equipe, 
4) As equipes teriam 4 (quatro) horas para concluir a missão (inicio as 13h00min 

e término 17h00min), 
5) Só poderiam sair da área demarcada para pegar materiais (Ex. lenha e água) 

somente em dupla; 



6) Foram informados que a água das proximidades não era própria para o 
consumo e deveriam fervê-la para a purificação, 

7) Deveriam executar as seguintes missões: 

 Um abrigo tipo canadense (lona preta e cordinhas); 

 Um coletor de água da chuva (caneca, lona amarela e cordinhas); 

 Acender o fogo (pederneira e algodão com parafina); 

 Coletar lenha para a fogueira e água para a purificação (garrafa pet e 
caixa de leite); 

 Purificar a água pela fervura (caixa de leite) e aquecer o alimento (lata 
de feijoada); 

 Consumir a alimentação dividindo entre os membros da equipe (pratos 
e colheres); 

 Resfriar a água fervida e fazer o suco (pacote de suco tang) dividindo 
entre os membros da equipe (canecas). 
 

- Todos da equipe devem alimentar-se e beber o suco. 
 

8) Os  seguintes materiais, foram fornecidos pela organização: 

 1 Pederneira; 

 1 Facão e 1 Faca; 

 Colheres e Pratos conforme o número de participantes da equipe; 

 2 Canecas conforme o número de participantes da equipe; 

 1 Lona preta e 1 menor amarela; 

 12 Cordinhas; 

 3 Caixas de leite vazia (para coletar e ferver a água); 

 Algodão com parafina; 

 1 Suco Tang (laranja); 

 2 garrafas pet d’água (vazia); 

 1 lata de feijoada (Anglo) como alimento. 
 
OBS: As garrafas pet e caixas de leite vazias foram pedidas aos inscritos para 
trazerem, conforme o caderno de orientação. 

 

A avaliação/observação foi realizada com os instrutores que ministraram as 
referidas instruções e estarão em anexo ao relatório final, juntamente com o exame 
teórico. 
 

Organização e Materiais 

Organização: 

 O instrutor Clóvis Ribeiro foi para o campo no dia 31/10/2024 (quinta), para 

adiantar a organização da estrutura do curso, sendo realizadas as seguintes 

tarefas: 

1. Preparação da área de instrução, com o tempo estava para chuva foi 

feito uma estrutura de madeira (eucalipto) e cobertura de lona; 



2. Foi feito também bancos com toras de madeiras em cima de caixas de 

compensado naval; 

3. Caixas que sobraram, foi feito mesas pequenas para exposição dos 

alimentos; 

4. Feito também uma armação para colocar os banners de instrução de 

Sobrevivência e Orientação; 

Materiais utilizados: 

 Diversos: Caixa de instrução de sobrevivência, lonas diversas para cobertura 

e proteção da área, velas, latas, cordas diversas, fita zebrada, papel, caneta, 

pranchetas, cones, bandeirolas (amarela, verde, azul, vermelha, laranja e 

preta) para equipes. 

- Mais os materiais já arrolados na prova prática dos inscritos, item 1.8. 

 Alimento: Comida liofilizado (feijoada com arroz, snack frango e batata doce 

marca Lyovibes, carne com batata, arroz com carne de panela marca 

Mountain food, macarrão cup neodles, nissin lámen), Café sachê cappucicino 

baunilha e chocolate marca 3 corações, suco tang laranja, feijoada Oderich e 

Anglo, sardinha, clube social, sardinha, MRE ( Meal Ready to Eat) significa 

"comida pronta para comer" ou ração de combate, frutas (laranja, maracujá, 

abacate, limão, banana), batata doce, comidas desidratadas (maça, batata 

doce, mandioca, laranja e castanhas) 

 Fogo: montadas as seguintes fogueiras, estrela, cruz e pirâmide ou cone, 

fogão industrializado portátil e desmontável e espiriteira. 

 Água: Filtro com a garrafa pet (algodão, carvão, areia, pedras pequenas e 

grandes), saco plástico nas folhas da árvore e soco plástico por cima do fosso 

com ervas e um copo para coletar água dentro e um coletor de água da 

chuva. 

 Armadilha: montada tipo H, tropeço e arapuca. 

 Abrigo: montado canadense (lona e cordas) e rabo de jacú (materiais 

improvisados do local e natural). 

 Orientação: bússolas e banner. 

Observações Gerais 

1. As instruções estão detalhadas no Relatório de cada instrutor, anexada a este 

documento.  

2. A instrutora Suyenne Eccel Ribeiro realizou a prova prática durante a 6ª Noite 

Ninja, no dia 17 de Fevereiro de 2024, e o instrutor Mikhael Inzabrald Nunes fez a 

prova prática no próprio curso, observando a desenvoltura do mesmo ao ministrar 

a instrução de abrigo. 

3. O Curso foi totalmente gratuito, sendo que a federação necessita de 

instrutores para os próximos acampamentos. 



 Todos os participantes receberam o Caderno de Orientações e a Ficha de 

Inscrição antes do evento, sendo informados das regras e orientações 

quanto ao deslocamento, participação no campo e volta a suas casas. 

 Também foi informado através de vídeo e google maps o local do campo. 

 Os participantes assinaram as fichas de inscrições onde os direitos de 

imagens, são de exclusividade da federação. 

 

4. Os seguintes inscritos não compareceram ao curso: 

 Dilan Saviel Jimenez Guerra, inscrito sob o número 15; 

 Victor Aleck de Souza Pereira, inscrito sob o número 16; 

 Felipe Pessoa Barella, inscrito sob o número 22; 

 Juliano Storch Barella, inscrito sob o número 23. 

- Sendo os dois últimos justificando estar com problemas de saúde, um dia 

antes do evento. 

 
5. Por causa dos inscritos que não compareceram, foi suprimida a equipe 

preta.  

 Equipe amarela = Instrutor Clóvis Ribeiro; 

 Equipe verde = Instrutor Suyan Ribeiro; 

 Equipe laranja = Instrutor Nathan Oliveira; 

 Equipe vermelha = Instrutores Leandro Urrutia e Raimundo Reis; 

 Equipe azul = Instrutor Mikhael Inzabrald. 

 

6. Por causa do mau tempo e do horário avançado, não foi ministrado os 

seguintes conteúdos: 

 Abrigo: meia água; 

 Água: Realizar testes visuais e olfativos, Filtro de café ou tecido, 

bem como o processo de desinfecção Solar (SODIS); 

 Fogo: Fogueira tipo fosso e outros tipos de fogueiras; 

 Armadilhas: Outros tipos de armadilhas; 

 Nós e Amarrações: faltaram as amarras diagonal e cruzada, bem 

como polias. 

 Orientação: foi ministrada somente a teoria para o inscrito do nível 

intermediário. 

 Instrução de Primeiros Socorros: não foi possível realizar. 

 
 
 
 



Organizadores e Patrocinadores 

1. Federação Brasileira de Taekwondo JTF. 

 Organização geral, recursos humanos, financeiro e materiais para o 

evento. 

 

2. Associações Dragão Negro de Balneário Camboriú e Camboriú. 

 Divulgação e Participação dos seus alunos no evento. 

 

3. Sítio Pousada Mazzola – Fernando Mazzola, Darci Mazzola e Juscelino 

Pickler Meurer. 

 Fernando Mazzola sempre disposto a emprestar o local que aluga e ajuda 

muito à entidade no que for preciso, seu pai Darci Mazzola, ajudou 

bastante na estrutura do local onde foi ministrado o curso, muito prestativo.  

 Jucelino Meurer proprietário do local, sempre incentiva e empresta para 

que mais crianças, adolescentes e adultos possam usufruir e ter um 

conhecimento sobre a natureza. 

 

4. Conselho Municipal da Criança e do Adolescente de Balneário Camboriú 

 Onde o projeto SWAT através da Associação Dragão Negro de Balneário 

Camboriú, recebe uma subvenção para custeá-lo, sempre ajudando a 

fomentar nossa entidade quanto a criança e adolescente.  

 

5. Participação Especial. 

 Pastor José Eleomar Gardini, que foi ao local do curso para conhecer como 

funciona a entidade e o curso de instrutor. 

 

6. Empresa Mammuth Adventure. 

 Empresa esta que vende os alimentos liofilizados, exposto no curso de 

instrutor de campo. 

 

Balneário Camboriú – SC, 04 de Novembro de 2024. 

 

Grão Mestre Clóvis Nunes Ribeiro – 8º Dan 

Presidente e Fundador da FBTJ 



Anexos e Fotos: 

 
7º CURSO DE INSTRUTOR DE CAMPO 

RELATÓRIO DO INSTRUTOR OBSERVADOR 

 

Data da Observação: 02/11/2024 

Instrutor de Campo: Mikhael Inzabrald Nunes 

Avaliação dos Alunos: Equipe Azul  

1. Sofia Gavioli Filho, inscrito sob o número 02; 

2. Flávia Rodrigues Nunes Urrutia, inscrito sob o número 07; 

3. Antônio Rodrigues Urrutia, inscrito sob o número 08; 

4. David Alejandro Lozano Zapata, inscrito sob o número 21. 

Final da Prova Prática: Nota 8.0 

Itens Avaliados 

1. Trabalho em Equipe e Cooperação 

a. Observação: Os alunos demonstraram bom trabalho em equipe 

e divisão de tarefas. Houve colaboração para a montagem do 

abrigo e coleta de recursos. Dividiram a equipe em duas, David 

e Antônio; Flávia e Sofia. 

b. Comentário Específico: "Começaram com o coletor de água 

(Flávia e Sofia) e realizaram uma boa divisão das tarefas."  

2. Facilidade na Execução das Tarefas 

a. Observação: As tarefas foram executadas de maneira 

satisfatória, com alguns desafios devido às condições 

climáticas. Contudo, faltou um membro da equipe que fosse 

capaz de liderar a equipe e orientar de maneira mais rápida e 

eficiente a divisão das tarefas. 

b. Desafios: Houve dificuldade na montagem do abrigo, 

especialmente devido à chuva. 

c. Comentário Específico: Todos os integrantes da Equipe eram 

muito perfeccionistas, o que fez com a montagem do abrigo 

levasse mais tempo que o necessário. 

 

 

 

 



3. Noções de Nós e Amarrações 

a. Observação: Alguns alunos apresentaram dificuldade com 

amarrações, mas houve esforço para realizar a tarefa. 

b. Comentário Específico: Foram utilizados três diferentes nós, 

Nó simples, Nó volta do Fiel e Amarra Cruzada (A Aluna Sofia é 

escoteira, já possui alguns conhecimentos sobre amarrações). 

4. Cuidado com o Cantil 

a. Observação: Os alunos tomaram precauções para evitar a 

contaminação da água durante o uso do cantil. 

b. Comentário: Não foram observados incidentes de 

contaminação. 

5. Horários de Atividades 

a. Coletor de Água: Início - 13h02min / Término - 13h37min 

b. Abrigo: Início - 13h17min / Término - 14h10min 

c. Água fervida: Início - 14h46 / Término - 15h10 

d. Fogo: Início - 14h35 / Término - 15h10 

e. Feijão: Início - 14h54 / Término - 15h10 

f. Suco: Término - 15h34 

6. Consumo de Água e Alimentação 

a. Os alunos consumiram água ao término da atividade de preparo 

do fogo e suco, no horário das 15h34. 

Observações Gerais 

 Divisão de Tarefas: A divisão das tarefas foi feita de forma 

organizada, com cada aluno sabendo o que fazer e atuando em 

cooperação com os demais. 

 Dificuldade no Abrigo: A montagem do abrigo apresentou desafios, 

principalmente devido à chuva, mas os alunos conseguiram concluir a 

tarefa com esforço e trabalho conjunto. 

 Execução das Amarrações: Apesar das dificuldades iniciais com 

amarrações, a estrutura final ficou bem feita e foi elogiada. 

 Desempenho no Preparo do Fogo: O fogo foi considerado "fraco" e 

os alunos enfrentaram dificuldade em encontrar e coletar lenha, o que 

impactou o andamento da atividade. 

 Pontualidade no Fechamento das Tarefas: Os alunos conseguiram 

concluir todas as atividades planejadas, mas algumas como o fogo e o 

preparo do feijão, poderiam ter sido executadas com mais eficiência. 

 Saíram sem dupla uma vez no período de toda a prova, sendo 

considerada uma falta. 

 

 



Conclusão e Recomendações 

Os alunos demonstraram uma boa capacidade de trabalho em equipe e 
organização das tarefas. A atividade de campo foi concluída com sucesso, 
apesar de alguns obstáculos, como as condições climáticas e a dificuldade 
em manter o fogo aceso. A habilidade com nós e amarrações precisa ser 
aprimorada, assim como a coleta e preparação da lenha para o fogo.  

 

 

 

 
Instrutor Mikhael Inzabrald Nunes 

Instrutor de Campo 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



7º CURSO DE INSTRUTOR DE CAMPO 
 

RELATÓRIO DO INSTRUTOR OBSERVADOR 

Data da Observação: 02/11/2024 

Instrutor de Campo: Clóvis Nunes Ribeiro 

Avaliação dos Alunos: Equipe Amarela  

1. Fabrício de Lima Dias, inscrito sob o número 03; 

2. Marlon Murilo Siqueira Juvêncio, inscrito sob o número 04; 

3. André Eduardo Pessoa, inscrito sob o número 06; 

4. Sergio Marco Silvestre Filho, inscrito sob o número 14. 

Final da Prova Prática: Nota 9.0 

Itens Avaliados 

7. Trabalho em Equipe e Cooperação 

a. Observação: Os membros da equipe demonstraram um 

excelente sincronismo e trabalho em equipe, mesmo sendo 

uma equipe mista, digo, dois membros do Taekwondo JTF e os 

outros dois participantes, sendo que Fabrício já havia 

participado de outro acampamento com a entidade e André 

sempre participa de acampamentos informais com membros da 

Federação. 

8. Facilidade na Execução das Tarefas 

a. Observação: Iniciaram com a coleta de bambus para o abrigo, 

sempre respeitando a regra de sair em duplas do local 

especificado pela equipe organizadora, após a montagem com 

os materiais coletados, colocaram à lona preta, deu-se inicio ao 

coletor de água da chuva que não tiveram dificuldades, embora 

não lavaram a lona para coletar a água e por muito tempo a 

água coletada estava suja. Depois passaram a acender o fogo 

com o material fornecido, pederneira e algodão com parafina, a 

outra dupla foram coletar a lenha e buscar água, após o fogo 

aceso começaram a preparar o alimento uma lata de feijoada e 

purificação da água pela fervura, usando as caixas de leite, 

para posteriormente esfriá-la e colocar em garrafas pets limpas. 

 

b. Comentário Específico: A equipe se deu muito bem, não 

precisando ninguém para dar ordens, pois entenderam bem às 

tarefas e as cumpriram de maneira satisfatória, com um grau de 

conhecimento muito bom, mostrando que assimilaram bem as 



instruções ministradas. Também não perderam tempo em 

coisas desnecessárias para o bom andamento das tarefas. 

 

9. Noções de Nós e Amarrações 

a. Observação: Não foram muito hábeis nos nós. 

b. Comentário Específico: Também não foi possível passar 

amarrações específicas para eles, sendo assim faltou um pouco 

de prática na execução dos nós. 

 

10. Cuidado com o Cantil 

a. Observação: A equipe sempre se preocupou em evitar a 

contaminação da água durante a coleta e purificação e na 

transferência para as garrafas limpas. 

 

11. Consumo de Água e Alimentação 

a. A equipe sofreu um pouco para fazer o fogo, pois a lenha 

estava molhada e ainda chovia muito, fizeram o primeiro fogo 

dentro da barraca ficando prejudicado, pois não podiam colocar 

lenha grossa com receio de queimar o abrigo, após a pausa da 

chuva fizeram uma segunda fogueira do lado de fora, onde 

conseguiram estabilizar o fogo e aquecer a feijoada e ferver a 

água. 

b. A equipe não esperou tempo para aquecer o feijão e já 

colocaram nos pratos e consumiram, sendo assim ficando mais 

uma tarefa concluída. 

 

12. Horários de Atividades 

a. Tarefas: Início: 13h00min e Término: 14h40min. 

b. Coletor de Água: Início: 13h20min e Término: 13h50min 

c. Abrigo: Início: 13h10min e Término: 13h20min 

d. Água fervida: Início: 13h55min e Término: 14h00min 

e. Fogo: Início: 13h30min e Término: 13h40min 

f. Feijão: Início: 13h55min e Término (comeram): 14h00min 

g. Suco: Término: 14h35min 

Observações Gerais: 

 Choveu muito, poucos intervalos sem chuva, mas mostrou a equipe a 
dificuldade em meio à mata para a sobrevivência, principalmente com 
a chuva a temperatura ambiente baixa e a corporal também, 
precisando de aquecimento, secar as roupas, iluminação e 
sinalização. 



 A equipe fez um pegador de bambu dobrado ao meio, para pegar as 
caixas de leite quente e a feijoada sem queimar as mãos. Uma 
iniciativa muito boa. 

 A equipe demonstrou uma capacidade de trabalho muito boa. As 
tarefas foram concluídas em tempo excelente, sendo a primeira equipe 
a terminar a prova, apesar das condições climáticas e a dificuldade em 
manter o primeiro fogo aceso. As habilidades só virão com a prática, 
mas a equipe se mostrou entrosada.  

 
 

 

 

Instrutor Clóvis Nunes Ribeiro 
Instrutor de Campo 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7º CURSO DE INSTRUTOR DE CAMPO 
 

RELATÓRIO DO INSTRUTOR OBSERVADOR 

Data da Observação: 02/11/2024 

Instrutor de Campo: Leandro Ritter Urrutia 

Avaliação dos Alunos: Equipe Vermelha  

1. Emanuel Gavioli Filho, inscrito sob o número 01; 

2. Jean Lucas Galeotto Marcelino, inscrito sob o número 17; 

3. Pablo Emanuel Schoroeder Kross, inscrito sob o número 19; 

4. Antony Oliveira, inscrito sob o número 20; 

Final da Prova Prática: Nota 7.0 

Início da prova: 13h00min              Final da prova: 16h16min 

Relato do Instrutor Observador sobre a Prova. 
 
Iniciou a busca de material fora da área demarcada com os alunos Jean e 
Emanuel, enquanto os alunos Pablo e Antony ficaram para limpeza do local. 
Os alunos Jean e Antony iniciaram a construção do coletor de água o qual 
terminaram com sucesso as 13h11min – Coletor com 4 hastes de bambu 
fixadas na terra e uma lona amarela amarrada com cordas nas 4 pontas, um 
furinho no centro da lona e uma pedra para peso, com uma caneca em baixo 
da lona na direção do furo. 
Com a chegada do material trazido pelos alunos Pablo e Emanuel iniciaram a 
confecção do Abrigo os quatro juntos. Término da Montagem do abrigo 
13h30min – A barraca no modelo canadense foi construída da seguinte 
maneira 02 hastes de bambu ancoradas individualmente com cordas na 
diagonal e uma corda ligando as hastes no topo e ancorando a barraca na 
frente, foi colocada a lona por cima da corda entre as hastes. – Detalhe a 
lona foi amarrada (com a própria lona) pelo meio, nas hastes de bambu 
acima da corda uns 30 cm e as pontas de baixo, foram amarradas nos pontos 
de ancoragem da barraca. Os nós utilizados para amarração da barraca não 
foram identificados. A barraca ficou em pé, mas não ficou firme sendo 
necessário durante a prova estar esticando as cordas novamente.  
Após a confecção do Abrigo foram pra parte do fogo, onde tiveram alguns 
problemas. 
Não prepararam a fogueira antes, montaram o local de início do fogo dentro 
da barraca, iniciaram o fogo na isca sem os materiais necessários para ativar 
a fogueira, não coletaram material suficiente para ascender e manter o fogo, 
isto trouxe alguns prejuízos como ter que ascender o fogo quatro vezes, 
acabando com a isca que receberam, conseguiram fazer fogo pela quinta vez 
picando o papel que receberam com a Oração e as leis do guerreiro da selva. 
As 14h00min Receberam mais uma  
 
 



isca de algodão parafinado, ainda com falta de material para montagem de 
uma fogueira, continuaram a fazer fogo, as 14h30min conseguiram atingir o 
ponto de fogueira dentro da barraca, mas ainda com material limitado, as 
14h42min resolveram migrar a base da fogueira de dentro da barraca para 
fora, acabaram apagando a base da fogueira novamente, iniciaram o fogo 
novamente por mais duas vezes, atingindo assim início de fogo pela sétima 
vez as 15h14min e mesmo assim ainda estavam sem estrutura de fogueira. 
Ainda com o fogo precário, colocaram a caixa de leite com um fundinho de 
água, que havia sido coletado no coletor de água da chuva que haviam feito, 
ao lado do fogo enquanto todos ainda alimentavam o fogo com gravetos e 
folhas, em várias idas e vindas com duplas alternadas na saída de coleta, 
resultando na queima da caixa de leite. Foram então buscar água fora e 
encheram as duas outras caixas de leite com água e colocaram ao lado do 
Fogo e ainda assim ficavam alimentado o fogo com gravetos sem colocar 
lenhas maiores para a sustentação do fogo e continuavam assoprando as 
brasas para a queima. 
Colocaram o feijão ao lado do fogo às 15h40min e às 15h46min comeram o 
feijão, pré-aquecido. Somente agora colocaram pedaços maiores de Lenha 
no fogo, alcançando agora uma identidade de fogueira, mas ainda 
precisavam manter assoprando as brasas, pois a lenha obtida estava 
encharcada devido à chuva. 
As 15h50min passaram para uma das garrafas pet a água de uma das caixas 
de Leite sem ferver e as outras deixaram no fogo, às 16h10min tiveram a 
fervura da água na caixa de leite, mas fizeram o suco na garrafa que estava a 
água sem fervura, foram orientados a aguardar a água esfriar e adicionar a 
água fervida naquela garrafa que estava o suco, mas resolveram adicionar a 
água direto quase derretendo a garrafa pet, chacoalharam bem a garrafa, 
novamente foram orientados em aguardar esfriar para consumirem o suco e 
mais uma vez ignoraram a instrução tomando o suco ainda morno as 
16h16min. 
 
Itens Avaliados para nota 
 

1. Trabalho em Equipe e Cooperação 

a. Observação: Os Alunos mesmo com suas diferenças 

mantiveram a calma e não se estressaram uns com os 

outros mesmo diante das dificuldades que encontraram. 

Mantiveram o companheirismo e o respeito entre si, todos 

estiveram envolvidos em todas as tarefas. 

b. Comentário Específico: O respeito e a Paciência 

demonstrada por esta equipe foi digna de parabéns, sem 

brincadeirinhas estiveram todos focados no objetivo final. 

 
2. Facilidade na execução das tarefas 

a. Observação: Todos sem exceções se empenharam nas 

execuções das tarefas, não foi fácil para ninguém, mas todos 

se empenharam até o fim. 

 



b. Comentários Específicos: A falta de conhecimento de todos 

os alunos ampliou ainda mais a visão do companheirismo 

entre eles, pois quando alguém dava uma sugestão todos se 

empenhavam para verificar se era funcional, ao invés de 

achar dificuldades, achavam juntos as soluções. 

 
3. Considerações sobre Abrigo, nós e Amarras. 

a. Observação: As amarras não foram ministradas na instrução 

somente os nós e os mesmos sendo executados deixaram 

muito a desejar, com exceção do aluno Emanuel que já 

possuía conhecimento nesta área, os outros participantes 

não conseguiram colocar na prática o que aprenderam na 

teoria a consequência foi um abrigo não muito estável. 

b. Comentários Específicos: Considerando que o Aluno 

Emanuel possuía maior conhecimento sobre este item em 

específico, achei que faltou um pouco de atitude em puxar a 

responsabilidade para si e deixar os outros irem para as 

outras atividades. 

 
4. Considerações sobre a água 

a. Observação: Neste critério não conseguiram absorver as 

obrigações necessárias para a conclusão da atividade, 

acarretando em “contaminações” dos recipientes utilizados 

para o manuseio da água. 

b. Comentários Específicos: Deram a entender que não sabiam 

da necessidade de deixar um recipiente limpo para o 

resfriamento da água obtida e da necessidade da fervura da 

água para o consumo do suco. 

 
5. Considerações sobre o fogo 

a. Observação: Neste quesito não conseguiram absorver as 

obrigações necessárias para a conclusão da atividade, 

acarretando em desgaste desnecessário e muita demora de 

execução. 

b. Comentários Específicos: Se superaram no quesito “fazer 

fogo” pois fizeram 07 vezes mas decepcionaram no quesito 

fogueira pois somente no final conseguiram entender a 

diferença do material que foi colhido durante toda a prova. 

 
Durante a prova houve alternância de chuva e tempo bom. 
 
Encerraram a prova às 16h16min. 
 
Iniciaram a desmontagem de sua área de campo, entregando a área do jeito 
que receberam totalmente desmontada e limpa. 
 
 



Conclusão e Recomendações:  
 
Os alunos demonstraram um ótimo trabalho em equipe com muito 
companheirismo e respeito entre todos, concluíram todas as atividades 
apesar das dificuldades encontradas e a alternância das condições 
climáticas. Acredito que precisem entender melhor a si mesmos buscando 
suas qualidades e aprimorar seus conhecimentos em todos os quesitos 
individualmente. 
 

 

 
Instrutor Leandro Ritter Urrutia 

Instrutor de Campo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7º CURSO DE INSTRUTOR DE CAMPO 
 

RELATÓRIO DO INSTRUTOR OBSERVADOR 

Data da Observação: 02/11/2024 

Instrutor de Campo: Nathan Oliveira 

Avaliação dos Alunos: Equipe Laranja  

1. Erick Silva Benevenuti, inscrito sob o número 05; 

2. Bruna de Souza Carvalho Vieira, inscrito sob o número 12; 

3. Luciano José Bohrer, inscrito sob o número 13. 

Final da Prova Prática: Nota 7.0 

Itens Avaliados. 
 
1. Trabalho em Equipe e Cooperação. 
 a. Observação: Luciano demonstrou liderança colocando-se a frente e 
determinando a tarefa de corte de galhos para fazer o abrigo. Erick e Bruna 
ajudaram de forma genérica à medida que o Luciano solicitava. 
 b. Observação Específica: Divisão de tarefas foi razoável Luciano 
tomou a frente liderando, pois não houve tanta iniciativa do Erick e Bruna na 
divisão de tarefas. 
 
2. Facilidade na Execução das Tarefas. 
 a. Observação: As tarefas foram executadas de maneira aleatória, 
pois começavam uma tarefa e não concluíam, a chuva determinou algumas 
escolhas rápidas que dificultou um pouco a execução e conclusão de 
algumas tarefas exemplo: Começaram o abrigo e pararam para realizar o 
coletor de água, pararam o coletor de água para coletar lenha, largaram a 
lenha e terminaram após 1h25min de prova somente o abrigo. 
 b. Comentário Específica: Montagem do abrigo foi a primeira coisa 
que concluíram, mesmo assim não ficou bom, pois usaram as estacas da 
demarcação do espaço em um dos lados e devido a isso não ficou esticada a 
lona em dos canto. 
 
3. Noções de Nós e Amarrações. 
 a. Observação: Luciano fez a maioria dos nós do abrigo, não sabia 
quais os nós que deu pois fez de forma rápida para finalizar. Erick e Bruna 
fizeram os nós no coletor de água também de forma rápida.  
 b. Observação Específica: Foi verificado somente três nós utilizados, 
nó simples, nó direito e nó boca de lobo. Solicitei a informação de quais nós 
utilizaram para fazer a barraca e coletor e os mesmos não souberam me 
informar. 
 
 
 
 



4. Cuidado para não Contaminar o Cantil. 
 a. Observação: A água coletada foi fervida até a ebulição como foram 
instruídos, após isso foram tirados alguns resíduos da fogueira que acabaram 
entrando em contato com a água. 

b. Observação Específica: Os cuidados para não contaminar a água 
foram feitos como foram instruídos, não houve incidentes. 
  
5. Horários de: 

 Inicio: 13h00min e Término: 15h30min. 

 Abrigo: 13h06min e Término: 14h25min. 

 Água: 13h08min e Término: 15h21min. 

 Fogo: 13h43min e Término: 15h21min. 

 
6. Começaram a Tomar a Água Término ás 15h25min. 
 
7. Anotações e Observações Gerais.  
 

 Divisão de tarefas: Trabalho em equipe foi médio, pois quem 

trabalhou mais tanto na organização e execução, foi o Luciano. 

Já Erick e Bruna ajudaram mais não tiveram iniciativa para 

execução e colaboração. 

 Dificuldades: A equipe apresentou dificuldades na sustentação 

do abrigo, usaram varas finas e perderam muito tempo 

compensando, reforçando e amarrando as colunas. 

 Nós Executados: Apesar de ser nós muito simples de se 

executar, tiveram eficácia e sustentaram bem o abrigo e o 

coletor de água, por mais que a lona do abrigo não ficou bem 

esticada. 

 Fogo: Execução muito boa do fogo. Porém, tive receio algumas 

vezes, pois estava muito alto e fizeram a fogueira próxima do 

abrigo por causa da chuva. 

 Execução e Finalização das tarefas: Executaram todas as 

tarefas saindo em duplas para procurar recursos. Finalizaram as 

tarefas sempre na presença do Instrutor para que estivesse 

junto na conclusão da final que foi do feijão e o consumo da 

água (suco). 

 
 
 

 



 Conclusão 
 

Luciano desempenhou um bom senso de liderança, fazendo com que 
seus companheiros o ajudassem a concluir as tarefas para a equipe. Tiveram 
dificuldades no inicio em qual tarefa deveriam priorizar para amenizar as 
consequências da chuva, devido a isso começaram às 13h06min a cortar 
estacas para o abrigo, logo em seguida às 13h08min começaram o coletor de 
água e às 13h11min começaram a coletar madeira para a fogueira. O coletor 
foi o primeiro a ser concluído às 14h02min, após isso, o abrigo foi concluído 
às 14h09min, a fogueira foi acesa às 14h15min.  

 
Apesar destas dificuldades no começo, as atividades impostas à 

equipe foram concluídas. Sendo que o abrigo poderia ser melhor se a lona 
fosse mais esticada para não empossar água nas suas laterais. Os membros 
da equipe deveriam ter melhor iniciativa para revisar o abrigo, melhorar sua 
estrutura e verificar o que faltava para finalizar o coletor de água. Demoraram 
quase uma hora para colocar o peso no meio do coletor e um reservatório de 
água em baixo. 

 
 
 

 
Nathan Oliveira 

Instrutor de Campo 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7º CURSO DE INSTRUTOR DE CAMPO 
 

RELATÓRIO DO INSTRUTOR OBSERVADOR 

Data da Observação: 02/11/2024 

Instrutor de Campo: Suyan Eccel Ribeiro 

Avaliação dos Alunos: Equipe Verde  

1. Beatriz Max Alves de Campos, inscrito sob o número 09; 

2. Luiz Eduardo Wirschum, inscrito sob o número 10; 

3. Lucas Emanuel da Silva, inscrito sob o número 11; 

4. Rafael Vinicius Silva Pereira, inscrito sob o número 18. 

Final da Prova Prática: Nota 7.50 

Itens Avaliados  
 
1. Falta de liderança 
     Apesar de concluírem, a falta de um líder fez total diferença, pois em 
diversos momentos era notória a falta de iniciativa, por onde iniciar e o que 
fazer, pois não havia alguém para designar as tarefas, o que resultaria em 
um desempenho mais eficiente da equipe.  
 
2. Manuseio dos equipamentos 
     Foi vista uma inexperiência na utilização dos equipamentos como a 
pederneira que resultou na demora em iniciar o fogo, facas e facão, como 
cortar materiais sem a devida distância de segurança dos colegas de equipe, 
da barraca, das cordas e até mesmo colocar a mão na lâmina para auxiliar no 
corte. 
 
3. Organização dos materiais 
    Faltou organização com os equipamentos, materiais espalhados na área 
delimitada e na hora em que precisavam, tiveram que perder tempo 
procurando o material.  
 
4. Trabalho em equipe 
    Não foram em todos os momentos em que se ajudaram, certos momentos 
um membro da equipe fazia a montagem do abrigo sozinho enquanto os 
demais observavam.  
 
5. Nós, amarrações  
    Tiveram dificuldades nas amarrações que consequentemente tiveram que 
reapertar pois a base do abrigo desabou.  
 
 
 



 
Penalidades 
 
1- Saíram uma vez sem a companhia de um colega de equipe, sendo a regra 
em dupla. 
 
2- Utilizaram mais duas iscas de fogo para concluírem (receberam uma 
adicional). 
 
HORÁRIOS DAS ATIVIDASES:  
 
- Início das atividades ás 13h00min com conclusão ás 16h41min. 
 
- Início do abrigo ás 13h20min e conclusão ás 14h25min. 
 
- Início do coletor de água ás 13h15min e conclusão ás 13h33min. 
 
- Início do fogo ás 14h39min e conclusão ás 16h36min. 
 
- Início da fervura do feijão ás 15h53min e conclusão ás 16h10min. 
 
- Início da fervura da água ás 16h09min e conclusão ás 16h30min.  
 
- Término da prova no alimento e água ás 16h41min.  
 
OBSERVAÇÃO FINAL 
 
Mesmo perante as dificuldades e inexperiência nas tarefas, a perseverança e 
força de vontade fizeram com que não desistissem e o resultado foi o término 
das tarefas com sucesso. Missão dada, missão cumprida!!  
 

 

 

 

 
Suyan Eccel Ribeiro 

Instrutor de Campo 

 
 

 

 

 

 



EXAMES TEÓRICOS E FICHAS DE INSCRIÇÕES 

 
 

 

 

  

 
  



 
  

  
 

 
  



 
 

 

 
 

 

   



  

 

  

 

  

 



  
 

  
 

   

 



  

 

 

CADERNO DO ALUNO 

 
  

 
 

 

 
 
 



FOTOS (ACESSO NOSSO SITE PARA VER MAIS) 

  

  

  



  

  

  

  

 


